
Como Carl Sagan afirma em seu livro – O mundo assombrado pelos demônios: a ciência vista como uma

vela no escuro - “Os seres humanos podem ansiar pela certeza absoluta; podem aspirar a alcançá-la;

podem fingir como fazem os partidários de certas religiões, que a atingiram. Mas a história da ciência – de

longe o mais bem-sucedido conhecimento acessível aos humanos – ensina que o máximo que podemos

esperar é um aperfeiçoamento sucessivo de nosso entendimento, um aprendizado por meio de nossos

erros, uma abordagem assintótica do Universo, mas com a condição de que a certeza absoluta sempre

nós escapará”.

Carl Sagan me motiva a procurar 
novos caminhos sempre, 

principalmente quando estou a 
planejar minhas aulas, que estão 

alicerçadas na pedagogia das 
perguntas!



REFAÇAM O EXERCÍCIO, PORÉM NÃO 
CONSIDERANDO O f CONSTANTE, MAS 

VARIANDO COM A VAZÃO. O f DEVE SER 
OBTIDO PELA FÓRMULA DE CHURCHIL. 

O PONTO DE TRABALHO DEVE SER 
OBTIDO IGUALANDO AS EQUAÇÕES DAS 
LINHAS DE TENDÊNCIAS DA CURVA DO 

FABRICANTE COM A CURVA DA CCI, ISTO 
TRABALHANDO COM O EXCEL.  

COMPARE OS RESULTADOS.  O endereço 
abaixo dá acesso a planilha para 

determinação do coeficiente de perda 
de carga distribuída (f) na página 

www.escoladavida.eng.br

http://www.escoladavida.eng.br/mecfluquimica/primeiro2008/determinação_dos_f.xls

REFAÇAM UTILIZANDO A FÓRMULA 
DE HANZEN WILLIAMS SUPONDO 

TUBULAÇÃO DE 10 ANOS E 20 
ANOS. FAÇAM A COMPARAÇÃO DE 
RESULTADOS ATRAVÉS DO EXCEL.

http://www.escoladavida.eng.br/mecfluquimica/primeiro2008/determinação_dos_f.xls


Pela equação da energia aplicada da seção
inicial a final foi obtida a equação da CCI:
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CONSIDERANDO QUE A ÁGUA 
ENCONTRA-SE A 200C, 

DEVEMOS DETERMINAR A 
RUGOSIDADE EQUIVALENTE DO 

FERRO FUNDIDO!

AONDE 
OBTER O SEU 

VALOR?



ATRAVÉS DAS 
PESQUISAS!



Valores adotados pelo projeto de norma da ABNT P-NB-591. 

E AGORA?



CONTINUAR A 
PESQUISAR A 
RUGOSIDADE 
EQUIVALENTE 

DO FERRO 
FUNDIDO!





http://www.ebah.com.br





http://www.mspc.eng.br/fldetc/fluid_0550.shtml



http://www.esalq.usp.br/departamentos/leb/disciplinas/Fernando
/leb472/Aula_7/Perda_de_carga_Manuel%20Barral.pdf



TOMAR A DECISÃO E 
COMEÇAR A 
TRABALHAR!

mm375,0KFoFo 

Adotado



Ao colar o link dados para determinação do coeficiente de perda de carga distribuída (f), temos acesso a página a seguir:



NA SUCÇÃO

NO RECALQUE
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Escolha preliminar do rotor

Hs = 40+3501,3*[determinação_dos_f.xls]comparação_f!$G$4*(430/3600)^2+29629,24*[determinação_dos_f.xls]comparação_f!$G$4*(430/3600)^2

Determinado o diâmetro
de rotor aproximado,

passamos a ler os dados
de suas curvas, os quais
estão representados no

próximo slide!



Q(m³/h) H(m) Q(m³/h) hB (%)
0 87,1 110 47

50 86,9 149 57
100 86,7 193 67
150 85 219 72
200 82 237 74,5
250 79 255 77
300 74 337 82
350 68 363 82,5
400 61 385 82
450 53,5 430 77
475 49 445 74,5

465 72
475 69,5



CCI

TRAÇANDO A CCI E VISUALIZANDO O PONTO DE TRABALHO

Q(m³/h) fsução frecalque HS(m)

0 0 0 40

50 0,0244 0,0245 40,2

100 0,0227 0,0232 40,6

150 0,0221 0,0227 41,3

200 0,0217 0,0224 42,3

250 0,0215 0,0222 43,5

300 0,0214 0,0221 45,1

350 0,0212 0,0220 46,9

400 0,0211 0,0219 48,9

450 0,0211 0,0219 51,3

475 0,0210 0,0218 52,3



Determinando o ponto de trabalho no cruzamento da 
CCI com a CCB
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Não desejo

o que vejo

não consigo viver

um desejo

mas sinto no peito 

o beijo

que alenta

e atormenta

e me leva

sem rumo

sem caminho

ao meu destino.

Raimundo (Alemão) Ferreira Ignácio


